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Introdução

Contando com cerca de 265 espécies distribuídas em 31 gêneros, a família 
Sesarmidae Dana, 1851, segundo Davie (2009), é a de maior riqueza dentre os 
Grapsoidea MacLeay, 1838. O centro de origem e radiação adaptativa deste táxon 
é a região do Indo-Pacífico Oriental, que conta com a maior concentração de 
espécies descritas (Ng et al., 2008). Os caranguejos sesarmídeos são semiterrestres, 
apresentam distribuição neotropical e seus representantes são comumente 
encontrados em manguezais e marismas de regiões costeiras tropicais e subtropicais 
(Ng et al., 2008). Bastante comuns nos sedimentos lodosos e sobre as árvores de 
manguezais, estes crustáceos também ocorrem em habitats inusitados, tais como a 
roseta de bromélias, dentro de conchas vazias de moluscos, e até mesmo em cavernas 
(Anger, 1995; Diesel & Horst, 1995; Ng, 2002; Fratini et al., 2005; Schubart et al., 
2010). Devido à abundância e facilidade de acesso às espécies, o táxon constitui 
uma das famílias mais bem estudadas quanto a sua ecologia, biologia populacional, 
e de sistemática filogenética com base em dados moleculares, sendo, esta última, 
a principal responsável por muitos rearranjos taxonômicos de espécies dentro de 
novos gêneros ou famílias (Schubart et al., 2009). 

Distribuição Geográfica

A maioria das espécies são restritas aos sistemas estuarinos tropicais e 
subtropicais do globo, com limites geográficos associados às áreas estuarinas de 
manguezais e marismas (Ng et al., 2008; Davie, 2009). A maior diversidade do 
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táxon ocorre no Velho Mundo, na região do Indo-Pacífico Oriental (Ng et al., 2008). 
No Brasil, apenas sete espécies são conhecidas, todas com distribuição associadas à 
zona intermareal de manguezais e marismas. 

Sesarma crassipes Cano, 1889, e S. curacauense De Man, 1892, se distribuem 
nas regiões norte e nordeste, enquanto Aratus pisonii (H. Milne-Edwards, 1837); 
S. rectum Randall, 1840; Armases angustipes (Dana, 1852); A. benedicti (Rathbun, 
1897); e A. rubripes (Rathbun, 1897) apresentam distribuição mais ampla, sendo 
registradas nos manguezais de toda a costa brasileira, até Santa Catarina (SC). 
Somente para Armases rubripes ocorrem registros para os marismas do Rio Grande 
do Sul (Melo, 1996; Coelho et al., 2008). 

Até pouco tempo atrás, o gênero Aratus H. Milne Edwards, 1853, era considerado 
monotípico, contando apenas com A. pisonii, com uma distribuição geográfica trans-
histmiana devido a sua ocorrência no Pacífico Oriental e Atlântico Ocidental. No 
entanto, com base em caracteres morfológicos e evidências moleculares, Thiercelin 
e Schubart (2014) reconheceram diferenças que permitiram a separação do gênero 
em duas espécies, mantendo A. pisonii, com distribuição tropical e subtropical, 
no Atlântico Ocidental, enquanto no Pacífico Oriental foi descrita a espécie – A. 
pacificus Thiercelin & Schubart (2014). 

Habitat e Ecologia

Os caranguejos sesarmídeos ocorrem em uma ampla gama de habitats, 
incluindo a zona marinha do entremarés, em águas salobras e, até mesmo, em 
ambientes de água doce e terrestres costeiros nas zonas tropicais e temperadas 
(Abele, 1992; Ng et al. 2008; Davie, 2009).

Nos sedimentos lodosos e areno-lodosos do entremarés, típicos de manguezais 
e marismas, algumas espécies escavam tocas, enquanto outras simplesmente se 
utilizam das escavações efetuadas por outras espécies ou se abrigam sob a vegetação 
halófita (Lee, 2005). A capacidade de escalar está presente em muitas espécies, 
embora algumas sejam consideradas verdadeiramente arborícolas, por possuírem 
estreita relação com as árvores de mangue, onde passam a fase adulta sobre os 
troncos, se alimentando de suas folhas frescas (Fratini et al., 2005). Até o momento, 
apenas quatro espécies são consideradas verdadeiramente arborícolas, cada uma 
delas associada a uma grande bacia oceânica: Aratus pisonii, representante do Brasil 
(Atlântico Ocidental); A. pacificus, no Pacífico Oriental (Thierceli & Shubart, 2014); 
Armases elegans (Herklots, 1851), registrada para o leste africano; e Parasesarma 
leptosoma (Hilgendorf, 1869), do Indo-Pacífico Oriental (Fratini et al., 2005). 
Importante destacar que estas quatro espécies dependem de águas salobras ou 
marinhas para completar seu desenvolvimento larval.

Uma maior independência do ambiente marinho, senão total, foi alcançada 
por algumas espécies associadas a plantas epífitas (p. ex., bromélias), como 
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Metopaulias depressus Rathbun, 1896, endêmica da Jamaica, onde a água doce das 
chuvas acumulada em sua corola pela disposição das folhas em roseta, é empregada 
durante a reprodução, desenvolvimento e obtenção de recursos alimentares 
(Diesel & Schuh, 1993). No Brasil, a espécie Armases angustipes ocorre associada 
às bromélias nos manguezais, mas também pode ser encontrada em encostas 
rochosas litorâneas (Kowalczuk & Masunari, 2000), de forma que a independência 
larval do meio marinho ainda é incerta para esta espécie. A transição e conquista 
dos ambientes terrestres e de água doce por caranguejos sesarmídeos envolve 
adaptações convergentes, entre elas a abreviação de fases larvais e tendências 
elaboradas no cuidado parental (Diesel & Horst, 1995; Gonzáles-Gordillo et al., 
2010), caracteres estes bem estudados para a linhagem monofilética de caranguejos 
de água doce endêmicos da Jamaica por Schubart et al. (2010). No Brasil, ainda 
não há registros de sesarmídeos de água doce, mas, segundo Coelho et al. (2008), 
a família encontra-se bem representada em manguezais e marismas pelos gêneros 
Aratus, Armases Abele, 1992 e Sesarma Say, 1817.

Considerados primariamente herbívoros, mas com onivoria presente em 
alguns grupos (Erickson et al., 2008), os sesarmídeos de manguezais e marismas 
participam de maneira significativa na fragmentação e aceleração do processo 
de decomposição da matéria vegetal, contribuindo para a exportação de matéria 
orgânica particulada nos ecossistemas aquáticos adjacentes (Lee, 1998, 2005). Em 
adição, os construtores de tocas contribuem para a retenção de parte dos nutrientes 
in situ, além de promoverem a aeração do sedimento (Andreetta et al., 2014). Estes 
processos ecossistêmicos, em conjunto, favorecem a oportunidade de nichos 
e denota a importância da diversidade destas espécies no fluxo de energia por 
meio da cadeia trófica de detritos. Por tal motivo, os caranguejos sesarmídeos são 
considerados peças chaves em conservação, respondendo pelo equilíbrio ecológico 
das regiões costeiras mais produtivas do globo. 

Biologia Geral

Devido à grande irradiação adaptativa em ambientes costeiros, semiterrestres 
e terrestres, os caranguejos sesarmídeos se destacam pelas diversas estratégias 
reprodutivas e de ciclos de vida selecionadas em cada habitat (Anger, 1995). As 
espécies vinculadas ao meio marinho ou salobro produzem muitos ovos pequenos, 
cujas larvas, chamadas zoeas, passam geralmente por três ou quatro estágios no 
plâncton (p. ex., Aratus pisonii, Armases rubripes, A. angustipes e Sesarma rectum) 
(Diaz & Bevilaqua, 1986; Fransozo & Hebling, 1986; Cuesta & Anger, 2001; Luppi 
et al., 2003). A gradual independência do ambiente marinho parece ter favorecido 
a produção de ovos maiores, com maior quantidade de vitelo, eclodindo larvas 
em estágios de desenvolvimento mais avançados, muitas vezes independentes de 
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alimentação planctônica (Anger, 1995). O tempo de vida larval no plâncton está 
relacionado com a capacidade de dispersão e colonização de novas áreas, de forma 
que um maior endemismo é característico das espécies com desenvolvimento 
larval abreviado (restrito a um ou dois estágios de zoeas) (Rabalais & Gores, 1985; 
Gonzáles-Gordillo et al., 2010). Ao final da fase larval ocorre uma metamorfose para 
um estágio de megalopa, que já se aproxima das áreas onde estão as populações 
parentais, onde recrutam. 

Ao longo do crescimento juvenil, as trocas do exoesqueleto (mudas) são mais 
frequentes, deixando os animais mais susceptíveis à predação e ao canibalismo 
(Warner, 1967). A muda que demarca a transição de jovem para adulto é conhecida 
como muda da puberdade, quando ocorrem mudanças morfológicas no abdome 
das fêmeas, que torna-se mais largo nas fêmeas para acomodar a massa de ovos 
(Hartnoll, 1974; Hines, 1982). Fêmeas de braquiúros que produzem ovos grandes 
tendem a dispor de um menor número de ovos do que aquelas que produzem ovos 
pequenos, sendo esta uma característica espécie-específica (Hines, 1982). Já com 
relação ao número total de ovos incubados por vez, há uma correlação positiva entre o 
tamanho do indivíduo e seu potencial reprodutivo (Hines, 1982). Dentre as espécies 
analisadas com relação à fecundidade, S. rectum é a que apresenta maior porte 
(Leme, 2002; Silva & Chacur, 2002; Castiglioni et al., 2011), com oviposição média 
de 9.882 ovos (Leme, 2004); Aratus pisonii com tamanho corporal intermediário 
desova em média 15.000 ovos (Leme, 2006); por fim, Armases rubripes, considerada 
a menor de todas (10 mm de LC), chega ovipositar em média, entre 3.000 a 4.500 
ovos (Oliveira & Leme, 2004; Lima et al., 2006). 

O período reprodutivo dos sesarmídeos segue um padrão relativamente comum 
em caranguejos semiterrestres aclimatados em regiões tropicais e subtropicais, 
podendo ser contínuo ou com certa sazonalidade anual, com picos de desovas 
ocorrendo nos meses mais quentes e/ou chuvosos. Fêmeas ovígeras das espécies 
Aratus pisonii, S. rectum e Armases rubripes podem ser encontradas em quase todos 
os meses do ano (Leme & Negreiros-Fransoso, 1998; Leme, 2002; Nicolau & Oshiro, 
2002; Lima et al., 2006; Silva et al., 2007; Castiglioni et al., 2011). Já Armases 
angustipes parece ter um período reprodutivo mais limitado, independentemente 
de sua distribuição latitudinal, pois no nordeste brasileiro (Pernambuco) Calado & 
Lacerda (1993) registraram fêmeas ovígeras em dois meses (março e abril) e Araújo 
et al. (2014) de janeiro a março, enquanto ao sul (Paraná) o período de desovas foi 
registrado durante a primavera (outubro a novembro) (Kowalckzuk & Masunari, 
2000). Provavelmente, os chamados picos reprodutivos sejam o resultado de desovas 
sequencias (múltiplas), realizadas pelas fêmeas em períodos mais favoráveis, fato 
que parece ser comum nos sesarmídeos avaliados, a exceção de A. angustipes (Leme, 
2006a,b; Lima et al., 2006). 

Os sesarmídeos apresentam grande plasticidade fenotípica, que tem se 
revelado intraespecificamente quanto ao tamanho médio alcançado pelos animais, 
tamanho de maturidade e tamanho dos ovos, todos estes refletindo respostas à 
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heterogeneidade ambiental. Neste contexto, destaca-se o caranguejo arborícola 
Aratus pisonii, notável por sua plasticidade no quesito largura máxima de carapaça 
(LC). Para esta espécie, exemplares muito pequenos (17 mm LC) podem ser 
observados em habitats de maior salinidade e baixa produtividade primária (Conde 
et al., 1989; Conde & Díaz, 1992a), enquanto que, em habitats mais produtivos os 
caranguejos alcançam maiores portes (entre 27 e 29 mm de LC) (Conde & Díaz, 1989; 
Leme, 2002). Essa variabilidade no tamanho máximo alcançado em cada ambiente é 
acompanhada pelo tamanho de maturidade (Conde & Dias, 1992b). Já a plasticidade 
fenotípica no tamanho dos ovos foi relatada para S. rectum, explicada por resposta 
sazonal dentro do mesmo habitat, com os ovos maiores sendo produzidos nos 
meses mais frios (período seco no sudeste do Brasil), enquanto os ovos menores são 
característicos do verão chuvoso (Leme, 2006b). 

Ameaças

A área ocupada pelos manguezais no Brasil é de aproximadamente 13 mil 
km², distribuídos desde o Rio Oiapoque, AP (4°30’N) até o Rio Ponta Grossa, SC 
(28°30’S) (Spalding et al., 2010). Ao longo de sua distribuição os manguezais 
sofrem considerável variação estrutural, resultante de particularidades ambientais 
que ocorrem ao longo dos 7.400 km da linha de costa brasileira, distância que 
perfaz mais de 8.500 km por conta do expressivo recorte litorâneo. O Brasil possui 
a segunda maior extensão de manguezais no mundo, com 7,4% do total (IBAMA, 
2002; Schaeffer-Novelli et al., 1990; Spalding et al. 2010).

Estima-se que 50% das áreas de manguezal em todo o mundo já tenham sido 
destruídas, embora no Brasil esta redução ainda seja considerada pouco significativa. 
Apesar disso, as pressões sobre os manguezais, cada vez mais intensas e frequentes, 
têm provocado considerável degradação nas últimas décadas. Metade da população 
brasileira reside a menos de 200 km do mar, com mais de 70 milhões de pessoas 
causando impactos diretos a este e outros ambientes costeiros. Este processo 
tem sido acentuado próximo aos grandes centros, onde baías e estuários estão 
comprometidos pela poluição e exploração dos recursos naturais (IBAMA, 2002; 
Kelleher et al., 1995; MMA, 2002; Lacerda et al., 2006). Neste sentido, o crescimento 
populacional tem sido a principal forma de pressão, seja pela construção de casas 
em áreas de alta sensibilidade ambiental (p. ex., em dunas, restingas, manguezais e 
estuários), pela falta de saneamento básico (80% dos esgotos no Brasil não recebem 
tratamento, sendo lançados diretamente em rios, lagoas ou no mar) e lançamento de 
insumos da agricultura e escórias industriais liberados sem descontaminação e em 
locais não determinados. Tais fontes de degradação, seja por supressão do habitat, 
alteração de seu uso ou mesmo liberação de poluentes orgânicos e/ou inorgânicos 
(p. ex., metais pesados) fazem com que 90% dos resíduos sólidos coletados no 
Brasil sejam direcionado a “lixões”, com 50% deles localizados junto a rios, lagoas 



405Livro Vermelho dos Crustáceos do Brasil: Avaliação 2010-2014

estuarinas e mar, sendo incorporado aos sedimentos por conta da liberação de 
chorume. Além disso, em algumas regiões brasileiras é frequente a conversão dos 
manguezais em tanques para a aquicultura (IBAMA, 2002; MMA, 2002), prática 
esta danosa ao meio ambiente, seja pelo uso de uma série de químicos empregados 
no controle de doenças e pragas que ocorrem nos viveiros, ou pela alteração dos 
processos geoquímicos e biológicos locais. 

De acordo com resultados do GERCO (Gerenciamento Costeiro, do Ministério do 
Meio Ambiente, MMA), mais de 3.000 toneladas de poluentes líquidos são lançadas 
diariamente no litoral brasileiro. Entre os poluentes industriais, cerca de 130 
toneladas possuem expressiva toxicidade, oriundas de hidrocarbonetos policíclicos 
aromáticos (HPAs), seja de forma crônica ou aguda, que é apontada como um dos 
principais fatores de risco ao longo de toda a costa brasileira (MMA, 2002).

Ações de Conservação

No Brasil, o Código Florestal define os manguezais como Áreas de Preservação 
Permanente (APP) e prevê restrições a sua utilização. A supressão total ou parcial da 
vegetação natural só é permitida mediante autorização dos órgãos governamentais 
competentes, particularmente quando se configura como interesse público e social. 
No entanto, essa proteção não tem sido suficiente para garantir a preservação 
dessas áreas. Uma razão para isso é que as agências estaduais de meio ambiente 
determinam, para cada caso, o nível de restrição permitido, não havendo um sistema 
de licenciamento que utilize o mesmo nível de exigência quando da definição de 
atividades permitidas nas áreas de manguezal e naquelas transicionais. 

Pesquisas Necessárias

Como já citado anteriormente, os sesarmídeos correspondem a um grupo 
relativamente bem estudado quanto à biologia básica e dinâmica populacional, 
devido à facilidade de acesso aos exemplares em áreas de manguezais e marismas. 
Contudo, considerando-se a abundância de algumas espécies e seu papel trófico nos 
sistemas estuarinos, fica clara a relativa ausência de pesquisas sobre a influência 
dessas espécies na dinâmica das comunidades. Até mesmo as regressões e expansões 
dos ecossistemas costeiros diante das mudanças climáticas, mencionadas por Godoy 
& Lacerda (2015), têm implicado em deslocamentos faunísticos, acompanhados de 
possíveis (e esperadas) sucessões das comunidades atualmente conhecidas para 
muitos ecossistemas. Apesar da resiliência de alguns, sabe-se que os manguezais 
são singulares frente às variáveis ambientais (Schaeffer-Novelli et al., 1990, 2016), 
particularmente na região sudeste do Brasil, que são mais vulneráveis pela própria 
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geologia costeira que os limitam a uma estreita planície (Godoy & Lacerda, 2015). 
Logo, as modificações nesses ecossistemas podem, certamente, afetar a riqueza e 
abundância do táxon, com impactos negativos sobre a produtividade secundária, 
incluido importantes recursos pesqueiros.
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Espécies Avaliadas no Processo Conduzido pelo ICMBio
Disponível em www.icmbio.gov.br/cepsul

Aratus pisonii (H. Milne Edwards, 1837)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: A espécie é abundante e ocorre principalmente em áreas de manguezal, 
possuindo ampla distribuição no Brasil (do Amapá até Santa Catarina). Embora 
esteja sujeita às pressões antrópicas, que comumente afetam os manguezais em 
todo o país, não existem ameaças diretas ou indício de declínio populacional.

Armases angustipes (Dana, 1852)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Armases angustipes se distribui no Atlântico ocidental no México, 
Antilhas e Brasil (do Pará até Santa Catarina). Habita estuários, sendo mais frequente 
na região marginal. Ocorre também no litoral rochoso e em bromeliáceas. Não 
foram identificadas ameaças específicas. Desta forma, a espécie foi avaliada como 
Menos Preocupante (LC).

Armases rubripes (Rathbun, 1897)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Armases rubripes (Rathbun, 1897) no Atlântico Ocidental se distribui 
na América Central, norte da América do Sul, Brasil (do Ceará a Rio Grande do Sul), 
Uruguai e Argentina. É encontrada em marismas, no sedimento entre as raízes; 
também pode ser observado em fissuras e cavidades de trapiches e rochas. A espécie 
é encontrada em ambientes altamente impactados, onde não há registro de declínio 
populacional. Não foram identificadas ameaças específicas. Desta forma, a espécie 
foi avaliada como Menos Preocupante (LC).

Sesarma rectum Randall, 1840
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: A espécie é comumente encontrada nos estuários brasileiros, apesar 
das poucas publicações mencionando sua ecologia e habitat. Embora a degradação 
do habitat seja notável, não há indícios de que a espécie esteja sob ameaça. Portanto, 
a espécie foi avaliada como Menos Preocupante (LC).

http://www.icmbio.gov.br/cepsul
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